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As inúmeras publicações disponíveis sobre plantas daninhas e seu con
trole no Brasil, em sua grande maioria são trabalhos de caráter didático,
amplos e gerais, atingindo uma série extensa de produtos, ervas e regiões.

Esta publicação pretende, tão somente, colocar ao dispor da assistên
cia técnica informações referentes aos herbicidas recomendados para a cul
tura da soja e disponíveis no mercado nacional sobre características técni
cas, toxicidade, doses, técnicas de aplicação, modo de ação, comportamento
no solo, bem como compatibilidade e precauções no manuseio.
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NOME TÉCNICO: Acifluorfen
GRUPO QUÍMICO: Difenil c;ter
PRODUTO CO~lliRCIAL:

BLAZER BR - (Rohm and Haas)
TACKLE BR - (Rhodia)

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de dicotiledôneas, apli
cada em pôs-emergência na cultura da soja.

DL50 oral, aguda (ratos) - 3.300 mg/kg (produto formulado)
DL50 dérmica, aguda (coelhos) - 5.000 mg/kg (produto formulado)
Pele - Ligeiramente irritante.
Olhos - Severamente irritante.

DOSE: Para o controle das invasoras listadas nas rpcomendaç~es, em a
plicaçôes no estigio de 2 a 4 folhas, a dose indicada é de'

BLAZER BR - 1,0 litro/ha
TACKLE BR - 1,0 litro/ha

Quando as plantas daninhas estiverem maiS dpsenvulvidas (6 a 8 fulblsl
recomenda-se usar 1,5 l/hectare.

- Volume de igua: 300 litros por hectare.
- Bicos: tipo leque, da série 11002 ou 11003.
- Pressão: 70 a 200 libras/paI'. É importante usar manômetros 1'.1r·,11

tas pressoes.
- Altura da barra: com bicos 110 a barra deveri ser mantida a 30-40 CIO

acima do topo das plantas invasoras.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Deve ser aplicado por pulverização, com eCjuip2-
mento terrestre, sobre as plantas invasoras (pôs-emergênc ia), na fase lnl
cial de seu desenvolvimento. Boa cobertura da população infestante é essen
cial, pois tra1:a-se de um produto com ação de contato.



MODO DE AÇÃO: Produto com açao de contato age sobre a parte aerea das
plantas suscetíveis. Atua destruindo as membranas celulares ou alterando
sua permeabilidade, interferindo no balanço osmótico e no sistema de trans
porte.

Leguminosas e gramíneas sao, de modo geral, tolerantes. Invasoras Ia
tifoliadas, no estágio inicial de desenvolvimento, são geralmente destruí
das.

COMPORTAMENTO NO SOLO: Este produto, devido a sua rápida degradaçàoem
condições normais, não é persistente, apresentando, em condiçõ~s aeróbias,
uma vida média em torno de 40 dias, enquanto que, em condições anaeróbias,
a vida média fica em torno de 10 dias.

EFEITO SOBRE A CULTURA: As folhas da soja atingidas pelo produto p~
dem apresentar inicialmente necrose mas, em condições favoráveis de creSCl
mento essas plantas se recuperam, não sendo esperadas quedas de I'rodutivi
dade.

O tratamento com acifluorfen é indicado em cultura de soja sob condi
çoes normais de desenvolvimento, isto é, quP não esteja sofrendo danos por outras
causas tais como "stress" hídrico ou danos foliares causados por granizo ou in

a) Luz: a presença da luz é essencial à açao do produto.
b) Umidade do solo: deve ser suficiente para promover desenvolvimento

normal das plantas. As ervas daninhas, que se desenvolvem em condições de
baixa umidade, tendem a apresentar um sistema radicular profundo e folhas
lignificadas, tornando-as mais resistentes à ação do herbicida.

c) Umidade relativa do ar: os melhores resultados são conseguidos qua~
do esta é elevada (85 %). Se a umidade relativa do ar estiver baixa (40 %)
recomenda-se não efetuar a aplicação.

d) Ventos: tendo em vista a alta pressao recomendada para as aplic~
ções, formam-se gotas muito pequenas, que sao facilmente arrastadas pelas
correntes de ar. Por isso não se recomenda aplicar o produto em condições
de vento com velocidade superior a 5 km/h.

e) Chuvas: chuvas que ocorram até 6 horas depois do término da aplic~
çao tendem a afetar a eficiência do tratamento.



ADJUVANTE: e imprescindível usar um adjuvante na calda de pulveriz~
çao. Assim sendo, recomenda-se:

- Com Blazer BR usar Aterbane, na dose de 250 ml/100 litros de água.
- Com Tackle BR usar um surfactante não iônico, na dosagem de 200 a

250 ml em 100 litros de água.

COMPATIBILIDADE: As formulações de acifluorfen sao compatíveis com
Bentazon, por~m não são compatíveis com diclofop-methyl.

OB5.: A adição de 1 kg de urela OU sulfato de amônia por 100 litros de
calda (3 kg/ha) tende a aumentar a eficiência do acifluorfen contra picão-
preto (B-i.de.Jtópilo!.la) , trapoeraba (Comme.uvza spp.), carrapicho rasteiro
(A~avztho!.lpVVnl~ all!.l~ale.) e corriola (Ipomoe.a spp.). Entretanto com este
procedimento, pode haver maior efeito fitotóxico sobre a cultura.



Ml JC TECNICO: Alachlor
CRCPO QUÍMICO: Acetanilida
PRODCTO CO~IERClAL: Laço CE (~lonsan to)

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de monocotiledôneas e
algumas dicotiledôneas, aplicado em pré-emergência, na cultura da soja.

DL,a oral aguda (ratos) - 4.400 mg/kg (produto formulado)
DL dérmica aguda (coelhos) - 2.000 mg/kg (produto formulado)
Pele - Severamente irritante
Olhos - Extremamente irritante.

DOSE: 5,0 a 7,0 l/ha do produto comercial na semeadura convencional.
,luand(' ,'m misLura com metribuzin empregam-se as doses de 5,0 a 6,0 1/
ha, para solos francos e argilosos, respectivamente. A dose de 7,0 l/ha é
recomendada em aplicações isoladas de alachlor, em areas com a presença de
gramí n<'as suscet íve is ao herbicida e infestação não predominante de lat i

)liadas, tais como, picão-preto (B-<'deIl6 p-Lto6a) e guanxuma (S-<.da spp.).
Na semeadul-a direta, em misturas com metribuzin, recomendam-se as do

5('S de 6,0 a 7,0 l/ha para solos francos e argilosos, respectivamente. Em
aplicações isoladas, utiliza-se a dosagem de 8 l/ha.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Em boas condições de umidade na camada superficial do
solo, o herbicida deve ser aplicado logo após a semeadura (pré-emergência).

Quando a soja estiver semeada e as plantas daninhas estiverem emergi~
do, recomenda-se utilizar uma capinadeira rotativa de arrasto (Delavy ou
:'lLnegaz), imediatamente após a aplicação. Por outro lado, quando a soja ai~
da não foi semeada e as plantas daninhas já estiverem emergindo, recomen
da-se primelramente eliminar as lnvasoras com uma operação mecânica e após
a semeadura, pulverizar o alachlor.

Quando o solo não estiver com boas condições de umidade nos primeiros
5 cm d~ profundidade, recomenda-se pulverizar o alachlor sobre a superfície
seca do solo e, a seguir, realizar a mistura de superfície com o vibronive
lador ou capinadeira rotativa de arrasto e logo após, efetuar a semeadura.



Recomenda-se nao aplicar o alachlor apos 5 dias da última gradagem do
solo. Em caso de chuvas após a última gradagem ou a área se apresentar 1n
festada de gramíneas, a aplicação deve ser feita no máximo até três dias
apos a gradagem.

A aplicação pode Ser tratorizada ou Via aerea, empregando-se um volu
me de calda 200 a 300 l/ha e 40 l/ha, respectivamente.

ias pulverizações terrestres, pode-se utilizar bicos tipo leque, 8003,
8004, 11003 ou 11004, a uma pressão de 30 a 50 lb/pol'.

MODO DE AÇÃO: Inibidor de crescimento. Alachlor inibe a síntese das
proteína~ parali.ando o crescimento vegetativo em plantas suscetíveis. ~
absorvido essencialmente pelo coleóptilo nas monocotiledõneas e pelo epic~
tilo nas dicotiledõneas, durante o processo da germinação.

Em plantas resistentes, o produto é metabolizado quase que complet~
mente dentro de 10 dias.

COMPORTAMENTO NO SOLO: É adsorvido pelos colóides do solo. A persi~
tência pode variar de 6 a 10 semanas. Os microrganismos degradam aproximad~
mente 90 % do produto, enquanto que a degradação dos demais 10 %, ocorre
via processos qU1micos.

EFEITO SOBRE A CULTURA: Alachlor e altamente seletivo para as plantas
de soja.

a) Luz: é resistente à fotodecomposiçào.
b) Umidade do solo: é altamente dependente da umidade no solo para a

c) Chuvas: Necessita de agua da chuva para sua perfeita incorporação
ao solo.

COMPATIBILIDADE~ Alachlor é compatível com todos os herbicidasde pré-
emergência, recomendados para a cultura da soja.

PRECAUÇÕES: ~ combustível. Não estocá-lo perto de fontes de calor. U
Lilizar água limpa no preparo da calda.



NOME T~CNICO: Bentazon
GRUPO QUíMICO: Tiodiazinas
PRODUTO COMERCIAL:

Basagran - (BASF)
Basagran 480 - (BASF)

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de dicoliledôn~as, apli
cada em pós-emergência na cultura da soja.

DLsooral, aguda (ratos) - 2.000 mg/kg (produto formulado)
DLso dénnica, aguda (coelhos) maior que 2.450 mg/kg (produto formulado)
Pelo - Ligeiramente irritante (coelhos)
Olhos - Irritação temporária (coelhos)

DOSE: Visando o controle das invasoras listadas nas recomendações, em
aplicações no estágio de até 6 folhas, a dose básica é de 1,5 litro/ha. Em
condições menos favoráveis de plantas mais desenvolvidas até 2,0 l/ha. Doses
maiores de até 3,01 não apresentam fitotoxicidade, porém tornam seu custo
muito elevado.

T~CNICAS DE APLICAÇÃO: Deve ser aplicado em pós-emergência, de modo
que haja boa cobertura sobre a folhagem de todas as invasoras visadas.

De preferência utilizar bicos em leque, 8003, 8002, 11003, 11002, APG
110 O laranja e APG 110 R vermelho. Pode-se também utilizar-se bicos côni
cos, dos modelos D2-13, D2-25.

Recomenda-se o uso numa diluição de 250 litros de água por hectare. No
caso de infestações densas de invasoras, aumentar para até 350 litros/ha.

A pressão deve se situar entre 60 e 100 libras/pol'. Alta pressao fa
vorece a cobertura e, de modo geral, o efeito.

Em aplicações com bicos da série 80, a barra deve ser conduzida a 0,5 m
sobre o topo das invasoras. Com bicos da série 110, á 0,4 m.

Em aplicações via aérea utilizar um volume mínimo de 40 litros de a
gua por ha. A dosagem mínima de bentazon para aplicação via aérea, c de



1,75 litros/ha.
Aplicações repetidas: O bentazon absorvido pelas folhas permanece ati

vo durante alguns dias. Uma segunda aplicação, dentro do espaço de uma sp
mana, produz efeito adicional. Por isso se a primeira dose foi insuficiente
(parcialmente lavada por chuva, por exemplo) pode-se complementar a açao
com pequena dose adicional.

MODO DE AÇÃO: Ê um produto de açao localizada (não sistêmico). Absor
vido pelas folhas, interfere na reação de Hill e com outras etapas da fotos
síntese, bloqueando temporariamente a formação de carboidratos, fazendo com

que, no processo de crescimento, as plantas esgotem suas reservas resultando
em colapso metabólico. No estágio inicial, as espécies sensíveis não têm con
dições de recuperação frente à ação deste produto, sendo levadas à morte.
As leguminosas em geral, bem como algumas gramíneas, têm condições de desa
tivar o produto, escapando dos efeitos acima mencionados.

EFEITO SOBRE A CULTURA: Folhas de soja atingidas pelo produto podem
mostrar necrose mas, em condições favoráveis de crescimento, há plena re
cuperação das plantas, sem efeito negativo sobre a produtividade.

Tratamentos com bentazon são indicados apenas em cultura de soja sob
condições normais de desenvolvimento e que não esteja sofrendo danos por
outras causas, tais como "stress" hídrico ou danos foliares causados por gr~

nizo ou insetos.

a) Umidade do solo: Plantas que se desenvolvem sob condições de pouca
umidade, têm um crescimento malS lento da parte aerea e tendem a acumular
substãncias de reserva. Com isso podem resistir melhor a um bloqueio temp~
rário de síntese dessas substãncias por bentazon e, eventualment~ sobrevi
verem. Desta forma, boa umidade no solo durante a semana que antecede o tra
tamento,estimula o rápido crescimento das invasoras, tornando-as mais sen
síveis ao produto.

b) Umidade relativa do ar: Com elevada umidade relativa do ar, a abs()r
çao de bentazon é mais rápida, diminuindo os riscos de lavagem por chuvas
que ocorram poucas horas após a aplicação. Com baixa umidade relativa do
ar não se recomenda a aplicação.



c) Chuvas: O produto é absorvido pelas folhas num período de algumas
horas. A ocorrência de chuvas a menos de 8 horas do término da aplicação p~
de reduzir a eficiência.

d) Temperatura: Tempt'raturas elevadas favorecem a ação e, ao contrário,
as temperaturas baixas dificultam a açáo. O produto não deve ser aplicado
em temperaturas abaixo de 150C.

c) Ventos: Com ventos fracos, recomenda-se trabalhar com a barra o
maiS baixo possivt'l e nao excedt'r 80 libras de pressão. Com ventos fortes,
nao efetuar o tratamento.

No C<l!:iD UI..' aplicac;õl~s Vla é.li..'n.'.:1, suspender 3 aplicação se houverem ven

tos constantl'S ('UIll mais uc 10 km/hora ou se houver vento em rajadas, mes
mo com ll\L'IlOr vl~locic.l:.H.le.

n Orvalho: De modo gt'ral, a presença de orvalho nao constitui probl~
m~l. Rc('omendJ-Sl', contudo, neste caso, diminuir o voluml' de âgua, para ate

100 liLros/ha, quando Cm condições de muiLo orvalho.

ADJUVANTE: Não há necessidade dt' adjuvantes com efeitos espalhantes ou
espalhantes-adesivos nas caldas de hcntazon, pois o produto formulado já
os contém. No C8S0 em que seja utilizado em mistura com o graminicida
sethoxydin, deve-se acrescentar 1,5 litros/ha do õleo mineral emulsionável

COHPATIBILIDADE: Bentazon tem se mostrado compativel com formulações
de acifluorfen (Blazer ou Tackle) e com sethoxydin (Poast), podendo ser apli:-
cado, em mistura de tanques. A adição de uréia, na dose de 3 a 4 kg/ha, na
calda a aplicar, estimula a ação de bentazon contra carrapicho rasteiro
(Ac.an.tlwó/jeJurium au.6.tJz.ale), viabilizando seu controle.

Em áreas com densa infestação de plantas daninhas em geral ou caruru
(AmMan.thu-6 spp.), no estãgio de mais de 4 pares de folhas, recomenda-se a~
sociar 1,25 litros/ha de bentazon com 0,75 litros/ha de um produto ã base
de acifluorfen (Blazer ou Tackle).



NOME T~CNICO: Diclofop-methyl
GRUPO QUíMICO: Difenil ~ter
NO~iliCOMERCIAL: Iloxan 28 EC (Hoechst)

FO~~LAÇÃO: Concentrado emulsionável contendo 284 g/l de diclofop-
methyl e uma quantidade adequada de surfactante para 100 a 250 l/ha de so
lução.

INDICAÇÃO DE USO: É recomendado para o controle de monocotiledôneas,
aplicado em pós-emergência na cultura da soja.

DL50 oral, aguda (ratos) - 563 mg/kg
DL50 dérmica, aguda (ratos) - 5.000 mg/kg
Pele - Moderadamente irritante
Olhos - Sem informações.

DOSE: 2,5 a 3,0 l/ha do produto comercial.
tágio da invasora.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Deve ser aplicado em pós-emergência da cultura
e das invasoras, antes da emissão da 4? folha das gramíneas suscetíveis.

Recomenda-se utilizar o produto com volume de água variando de 100 a
250 l/ha, usando bicos leque 8002, 8003, 11002, 11003, a uma pressão de
60 a 100 lb/pol'.

Em áreas infestadas com gramíneas e folhas largas, recomenda-se utili
zar o produto em aplicação seqüencial a metribuzin.

Não deve ser aplicado em áreas tratadas com oryzalin (Surflan) em pré-
emergência, pois o controle das gramíneas fica bastante prejudicado nesta
situação.

MODO DE AÇÃO: É um produto sistêmico. O centro de atuação se localiza
nos pontos de crescimento, injuriando o tecido meristemático. Causa tam
bém danos à membrana celular, impedindo o transporte de assimilados as raí
zes. Por causar a destruição dos cloroplastos, diminui o conteúdo de cloro
fila nas plantas, inibindo conseqüentemente a fotossíntese.

A absorção se dá principalmente através das folhas, mas, a absorção ra



dicular também é possível quando há umidade suficiente no solo.
Os primeiros sintomas aparecem aos 5-10 dias após aplicação, em forma

de descoloração das folhas, seguindo-se a paralisação do crescimento das
folhas e raízes e morte dos pontos de crescimento vegetativo e da planta
toda.

COMPORTAHENTO NO SOLO: O herbicida se decompõe no espaçode algulIlass~
manas, sendo pouco lixiviável e apresentando um pequeno C'fC'ito residual,
podendo controlar algumas invasoras na fase de germinação.

EFEITO SOBRE A CULTURA: Diclofop c "l Lamt>nte scll'tivo par" "5 plantas
de soja.

INFLUÊNCIA DOS LUORES AJoUlIENTAlS: Nãu aplicar sobre invasoras ~,)b "d'::
ficit" hídrico acentuado ou sob condições de baixa umidade do ar.

ADJUVANTE: É imprescindível usar um adjuvante na calda de pulveriz~
çao. Recomenda-se a utilização de herbitensil na dose de 200 a 250 ml em 100
litros de água.

COMPATIBILIDADE: É incompatível com a maioria dos herbicidas recomen
dados. Por isso sua aplicação deve ser realizada 3 a 5 dias antes ou depois
dos outros herbicidas pós-emergentes. Mostra-se, entretanto,
com inseticidas como Thiodan e Endometil.



NOME TeCNICO: 2,4-D
GRUPO QUíMICO: Fenoxyacidos
NOME COMERCIAL: Diversos

FORMULAÇÕES: O 2,4-D é geralmente formulado como sal amlna ou éster.
Entretanto para as condições da cultura da soja no RS, no manejo da area an
tes do plantio direto, recomenda-se a formulação éster, encontrada no mer
cado com vários nomes comerciais, em concentrações geralmente de 400 g do
equivalente ácido por litro.

INDICAÇÃO DE USO: Controle de dicotiledôneas, aplicado em pré-semead'::'.
ra, no sistema de semeadura direta, na cultura da soja.

DLs o oral, aglldfl(ratos) - para a formulação éster em torno de "00 ngj
kg

DLso dérmica, aguda - sem informação.
Pele - Pequena irritação.
Olhos - Sem informação.

DOSE: 1,5 a 2,0 l/ha do produto comercial. Varia c·m função d" espécie
e estágio da invasora.

TeCNICA DE APLICAÇÃO: Põs-emergéncia com equipamento terrpstre ou vIa
aérea, tomando-se o cuidado, principalmente neste último tipo de aplicação,
de se averiguar a presença de culturas sensíveis nas proximidadps da arca

A semeadura da soja deverá ser feita somente 8 a 10 dias apos a apl!
cação do 2,4-D, para evitar possíveis danos à cultura.

MODO DE AÇÃO: Atribui-se a estes herbicidas efeitos que levam a pla~
ta a responder às suas aplicações com um crescimpnto anormal f! com aumento
da velocidade do processo respiratõrio o que em conseqüência acelera o con
sumo de suas reservas nutricionais. Além disso, provocam 0 aparecimento de
galhas no sistema condutor que dificultam a translocação da seiva.

a) Absorção foliar: No caso das formulações éster, por tratar-se de
uma forma apoiar, são rapidamente absorvidas pelas folhas, sendo que um p~
ríodo de 4 a 6 h é usualmente suficiente para sua absorção em níveis efeti
vos no controle de invasoras. Os és teres de 2,4-D são mais resistentes à
lavagem da superfície da planta e rapidamente convertidos a ácidos.

I



b) Translocação: Após a absorção foliar, o 2,4-D migra para o floema,
onde provavelmente move-se com o fluxo dos fotoassimilados. Por esta ra
zão a translocação é influenciada pela atividade metabólica ou estado de
crescimento das plantas. A acumulação deste herbicida ocorre principalme~
te em regiões meristemáticas.

c) Metabolismo e persistência nas plantas: Tem sido constatado que e~
tes herbicidas formam complexos com proteínas ou aminoácidcs e combinam-se
com açúcares, prinripalmente glicosídeos.

d) Propriedades biológicas: Aparentemente têm baixa ou nenhuma ativi
dade biológica sobre insetos, nematóides ou patógenos de plantas.

COMPORTAMENTO NO SOLO: As formulações éster apresentam baixa solubili
dade em água por isso são resistentes à lixiviação no entanto, são mais vo
láteis do que outras. Apresentam no solo um poder residual muito curto.

a) Temperatura do ar: 2,4-D não deve ser aplicado com temperatura do
ar abaixo de 100C, pois sua absorção pelas plantas é bastante prejudicada,
ou com temperatura do ar acima de 300C devido à grande perda por volatili
zação deste produto.

b) Umidade relativa do ar: Umidade relativa abaixo de 50 % prejudica
a absorção do 2,4-D.

c) Chuvas: É necessário um período de 6 a 7 horas sem chuva, para que
este herbicida seja absorvido pelas plantas.

ADJUVANTE: Não sao necessários adjuvantes. Entretanto a utilização de
espalhante adesivo, melhora a atuação do 2,4-D.

COMPATIBILIDADE: É compatível com a maioria dos herbicidas de aplic~
çao foliar e muitos residuais.

Misturas de tanques com paraquat, têm mostrado um efeito antagônicop~
ra ação do 2,4-D.



NOME TeCNICO: Glyphosate
GRUPO QUíMICO: Não classificado
NOME COMERCIAL: Roundup (Monsanto)

INDICAÇÃO DE USO: Controle nao seletivo de plantas daninhas anuais ou
perenes, mono e dicotiledâneas, aplicado em pré-semeadura em semeadura di
reta da soja.

DLso oral, aguda (ratos) - 4.900 mg/kg
DLso dérmica, aguda (coelho) - 7.940 mg/kg
Pele - Pouco irritante

DOSE: 2,0 a 3,0 l/ha do produto comercial para a ma10r1a das plantas
daninhas Anuais.

As doses dependerão da espécie ou do estágio de desenvolvimento das
plantas daninhas.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: As pulverizações devem ser realizadas em pre-s~
meadura 8 a 10 dias antes da semeadura.

As doses recomendadas devem ser diluídas em águ~ gastando-se em média
200 a 400 l/ha, variando de acordo com o grau de infestação e estágio de
desenvolvimento das invasoras. Os bicos de pulverização deverão ser do ti
po leque 8003, 8004, 11003 ou 11004, conduzidos a uma altura das plantas da
ninhas de 0,4 a 0,6 m, espaçamento de 0,5 m para bicos da série 80 e 0,3 m a
0,4 m para os da série 110, a uma pressão de 30 a 40 libras/pol'.

MODO DE AÇÃO: Herbicida de translocação, de açao sistêmica, nao sele
tivo. Inibe a síntese de aminoácidos.

COMPORTAMENTO NO SOLO: No solo o composto químico é adsorvido forte
mente pelas argilas e colóides orgânicos, sendo inativado, quando utiliza
do nas doses normais, não possuindo ação residual. A degradação é feita p~



INFLUÊNCIA DOS FATORES ~~IENTAIS: Evitar aplicações de glyphosate so
bre plantas daninhas sob "stress", provocado por seca ou geada.

As aplicações deverão ser realizadas, sobre plantas sem orvalho e com
a umidade relativa do ar acima de 50 %, devendo-se evitar as horas do dia
de maior temperatura. Precipitações pluviométricas 6 horas após a aplic~
ção do pr0duto, não reduzem a sua atividade.

ADJUVANTE: Não é necessário o uso pois o produto ja vem formulado com
adjuvantes.

COMPATIBILIDADE: Glyphosate é compatível com a maioria dos defensivos
químicos do mercado. Entretanto tem sua atividade reduzida quando mistura
do com formulações de pós-molháveis de elevada concentração (antagonismo).

PRECAUÇOES: Para reduzir o risco de antagonismo, recomenda-se quando
em mistura de tanque com compostos formulados em forma de pó molhável, que a
mistura e homogenização da calda seja feita primeiro com o po molhável e
somente após, acrescentar glyphosate.

Deve-se evitar o uso de aguas barrentas, bem como o armazenamento da
calda herbicida no tanque do pulverizador pois em ambos os casos há perda
no efeito do produto.



NOME TÉCNICO: Linuron
GRUPO QUíMICO: Uréia substituída
NOMES COMERCIAIS: Afalon (Hoechst)

Lorox (Du Pont)

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de dicotiledõneas apli
cado em pré-emergência em semeadura convencional e direta da soja.

DLso oral aguda (ratos) - 1.500 mg/kg de peso vivo
DLso dérmica aguda - Sem informações
Pele - Moderadamente irritante.
Olhos - Sem informações.

DOSE: 1,2 a 1,6 kg/ha do produto comercial. Em solos com teor de ma
téria orgânica igualou superior a 4 %, as doses devem ser aumentadas em
20 % da dose mínima recomendada àquela textura de solo em questão.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Pré-emergência (PRÉ). Aplicação deve ser feita
com equipamentos terrestres, devendo a calda ser uniformemente distribuída,
sobre o solo.

O volume da calda deve ser de 200 a 300 Ilha devendo-se utilizar bi
cos de pulverização do tipo leque 8003 ou 8004, distanciados de 0,5 m, de
vendo ser conduzidos a uma altura de 0,5 m do solo.

Para o preparo da calda, recomenda-se que seja feita em recipient~ o~
de é adicionada água até formar uma calda grossa. Esta deverá ser colocada
no tanque sob contínua agitação, para proporcionar uma perfeita homogeniz~
çao.

MODO DE AÇÃO: Inibidor de fotossíntese, sendo absorvido pela
através do sistema radicular.

COMPORTAMENTO NO SOLO: A sua persistência no solo depende das condi
çoes climáticas, sendo que,em solo seco,a sua atividade é prolongada. Nas



doses normalmente recomendadas, o linuron desaparece no solo apos 4 meses,
sendo a degradação microbiana o fator primário para o desaparecimento des
te composto.

EFEITO SOBRE A CULTURA: Nas doses recomendadas é seletivo a
da soja.

INFLUÊNCIA DE FATORES ~ffiIENTAIS: Linuron necessita de umidade no so
10 para agir como herbicida.

COMPATIBILIDADE: Este composto é compatível com a maioria dos herbici
das conhecidos, podendo ser utilizado em combinação com os herbicidas de
pré-emergência recomendados para a soja.

PRECAUÇÕES: Não é recomendado para solos com teor de matéria organ1ca
igualou inferior a 2 %.

Deve-se evitar o armazenamento da calda herbicida no tanque do pulv~
rizador, pois há tendência de formação de depósitos de produtos no fundo
do tanque. Os filtros deverão ser próprios para pó molhável, pois telas com
malhas muito finas podem causar entupimento. Utilizar água limpa no prep~
ro da calda.



NOME TÉCNICO: Metolachlor
GRUPO QUÍMICO: Acetanilida
NOME COMERCIAL: Dual 720 EC (Ciba Geigy)

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de monocotiledôneas, a
plicado em pré-emergência na cultura da soja.

DLso oral aguda - 4.286 mg/kg

DLso dérmica aguda> 10.000 mg/kg

Pele - Medianamente irritante
Olhos - Moderadamente irritante

DOSES: Para uso isolado varlam de 3,0 - 4,0 Ilha. Utiliza-se 3,0 Ilha

no caso de solo de textura arenosa com teor de matéria organlca em torno
de 2 %.

Em solos com teor de matéria orgânica em torno de 4 % deve-se utili
zar doses de 3,5 Ilha. Enquanto que, em solos ricos em colóides orgânicos e
inorgânicos, utiliza-se 4,0 Ilha. Em caso de infestaçâo de papua (~achZa

nia ptantag~nea) as dosagens deverão ser aumentadas em 15 %. Em semeadura
direta, é recomendada a dose superior de 4,0 Ilha.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Pulverizador convencional costal ou tratorizado,
em pré-emergência da soja e das plantas daninhas. Não aplicar metolachlor,
5 dias depois da última gradagem do solo. Em caso de chuvas após a última
gradagem elou a area se apresentar infestada de gramíneas, a aplicação não
deve ultrapassar aos três dias da gradagem. Se o período for ultrapassado,
deve-se eliminar as invasoras em germinação com uma grade vibroniveladora
e/ou uma capinadeira rotativa de arrasto.

Em semeadura direta, a aplicação de metolachlor isolado ou em mistura
com metribuzin, deve ser feita após a fase de dissecaçâo das ervas. Somen
te nos casos de infestaçàes que ocorram após o manejo com dissecantes, é que
poderá ser associado metolachlor aos produtos pós-emergentes recomendados.



o volume da calda situa-se entre 200 a 400 l/ha e os bicos de pulver~
zação do tipo leque S003, S004, 11003, 11004, distanciados de 0,5 m, deven
do ser conduzidos a uma altura de 0,5 m do solo.

Para o preparo de misturas com produtos pós-molháveis recomenda-se fa
zer inicialmente a prê-mistura em água do metolachlor separadamente do ou
tro produto. Despejar as 2 prê-misturas no tanque do pulverizador, compl~
tando o volume de água com boa agitação e aplicar imediatamente.

MODO DE AÇÃO: Atua na divisão celular na fase de sementes em germin~
ção,paralisando seu crescimento. Absorvido principalmente pela gema termi
nal do coleóptilo nas monocotiledôneas.

COMPORTAMENTO NO SOLO: Rápida degradação, nao oferecendo risco para as
culturas de rotação com a soja nas dosagens indicadas (trigo, aveia, aze
vêm, etc.). É um composto não persistente no solo e ê fortemente adsorvido
pelos solos orgânicos ou argilosos.

INFLUÊNCIA DE FATORES AMBIENTAIS:
a) Umidade do solo: Sua açao ê dependente da umidade do solo.
b) Chuvas: Necessita de agua da chuva para sua perfeita incorporação

ao solo.

COMPATIBILIDADE: Metolachlor ê compatível com a maioria dos herbicidas
conhecidos, podendo ser utilizado em combinações com os herbicidas de PRÉ
recomendados para soja.



NOME T~CNICO: Metribuzin
GRUPO QUíMICO: Triazina
NOME(S) COMERCIAL(IS): Sencor (Bayer)

Lexone (Du Pont)

FOR}ruLAÇÃO: Pó molhável com 70 % de ingrediente ativo.
Flowable com 48 % de ingrediente ativo.

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de dicotiledôneas na cul
tura da soja, para semeaduras convencional e direta.

TOXICOLOGIA: Classe toxicológica 111 (Pó molhável) (Pouco tóxico)
IV (Flowable) (Praticamente não tóxi

co)

Pó molhável - DLso oral aguda (ratos) - 2.890 mg/kg
DLso dérmica aguda - 7.S00 mg/kg

Flowable - DLso oral aguda (ratos) - 2.000 mg/kg
DLso dérmica aguda - 20.000 mg/kg

Pele - Não irritante
Olhos - Não irritante

DOSES: O,S a 0,6 kg/ha do produto comercial po molhável.
0,73 a 0,88 l/ha do produto comercial Flowable.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Pré-emergencia ou Pré-semeadura incorporada qua.::
do em mistura de tanque com trifluralin.

A aplicação deve ser feita com equipamento terrestre, devendo a calda
ser uniformemente distribuída. O volume da calda deve ser de 200 a 300 1/
ha e os bicos de pulverização do tipo leque 8004, distanciados de O,S m,
devendo ser conduzidos a uma altura de O,S m do solo.

No caso do pó molhável, recomenda-se que o preparo da calda seja fei
to em separado, utilizando-se um recipiente onde o produto é colocado adi
cionando-se água até formar uma calda grossa, a qual deve ser colocada no
tanque sob contínua agitação para proporcionar uma perfeita homogenização.

No caso da mistura de tanque com outros herbicidas, recomenda-se que
se realize em primeiro lugar a homogenização do metribuzin, para apos adi
cionar os outros herbicidas.

MODO DE AÇÃO: Inibidor de fotossíntese. Sua absorção ocorre através
do sistema radicular.



COMPORTAMENTO NO SOLO: A persistência no solo depende das condições
climáticas, diminuindo em condições de solo úmido e aumentando em solos
com baixa umidade.

A degradação no solo é feita principalmente pela açao microbiana.

INFLUÊNCIA DE FATORES AMBIENTAIS: Com precipitações pluviométricas e
levadas e devido a sua alta solubilidade em água, o produto tende a lixi
viar-se para as camadas mais profundas do solo, podendo ter seu efeito her
bicida reduzido e causar danos fitotóxicos ã cultura.

Na ausência de precipitações pluviométricas, o produto permanece na c~
mada superficial do solo, atuando apenas sobre as plantas daninhas que ali
se desenvolvem.

Em geral para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, ocorre boa distri
buição de chuvas nos meses de outubro e novembro, com isto a atividade de~
te composto é melhor em aplicações de pré-emergência (PRÉ). No mês de de
zembro, devido geralmente ã pequena ocorrência de chuvas, a aplicação em
Pré-plantio incorporado (PPI) em mistura de tanque com trifluralin tem se
mostrado a melhor.

Normalmente as aplicações em PPI, apresentam tendência de um menor
controle quando comparadas às aplicações de PRÉ.

As associações de metribuzin com trifluralin, reduzem os riscos de da
nos fitotóxicos à cultura, o que tem sido atribuído à redução do sistema
radicular da soja, causada pelo trifluralin, levando a uma menor absorção
de metribuzin por esta cultura.

COMPATIBILIDADE: Metribuzin é compatível com a malorla dos herbicidas
conhecidos. Podendo ser utilizado em combinações com os herbicidas de pré-
semeadura incorporada e pré-emergência, recomendadas para soja.

PRECAUÇÕES: Não é recomendado para solos arenosos ou com teor de ma
téria orgânica igualou inferior a 2 %.

Deve-se evitar o armazenamento da calda herbicida no tanque do pulv~
rizador pois, no caso da formulação po molhável, há tendência de formação
de depósitos do produto no fundo domnque.



NOME TÉCNICO: Oryzalin
GRUPO QUíMICO: Dinitroanilina
NOME COMERCIAL: Surflan 75 BR (Elanco)

Surflan 48 BR (Elanco)

FORMULAÇÃO: Surflan 75 BR - Pô molhável contendo 750 g de oryzalinpor
kg.
Surflan 480 BR - Suspensão aquosa contendo 480 g de oryz~
lin por 1.

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de monocotiledôneas, a
plicado em pré-emergência na cultura da soja.

DLso oral aguda (ratos) > 10.000 mg/kg
DLso dérmica aguda (coelhos) 2.000 mg/kg
CLso Peixes> 10 ppm
Pele - Sem informação
Olhos - Sem informação

DOSE: Surflan 75 BR - 1,2 - 1,5 kg/ha.
Surflan 480 BR - 1,9 - 2,4 kg/ha.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Pré-emergência - caso nao ocorram chuvas até 14
dias apôs sua aplicação o herbicida deve ser incorporado ao solo, o que im
plicará no replantio da soja.

MODO DE AÇÃO: Inibição, tanto do crescimento da radícula como do cau
lículo. Interfere no processo de divisão celular em sua fase mitôtica, ini
bindo por isso o crescimento das raízes e caulículo.

COMPORTAMENTO NO SOLO: É um herbicida que apresenta
no solo pois é fortemente adsorvido aos colôides do solo.
do seu uso em solos contendo mais de 5 % de M.O.

pouca mobilidade
Não é recomenda



COMPATIBILIDADE: Oryzalin é compatível com a maioria dos herhicidas c~
nhecidos, podendo ser utilizado em combinações com os herbicidas de pre-
emergência recomendados para a soja.



NOME TÉCNICO: Paraquat
GRUPO QUíMICO: Bipiridilos
NOME COMERCIAL: Gramoxone (ICI)

Paraquat Nortox (Nortox)

INDICAÇÃO DE USO: Controle nao seletivo de plantas daninhas anuais, a
plicado em pré-semeadura em semeadura direta na cultura da soja.

DLso oral aguda (ratos) - 150 mg/kg
DLso dérmica aguda (coelhos) - 236 mg/kg
Pele - Irritante
Olhos - Irritante

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Pulverização com equipamento terrestre, utili
zando-se um volume de 200 1 de solução por hectare.

Não deve ser aplicado com pressao superior a 40 lb/pol'. Para um bom
controle a aplicação deve ser feita nos primeiros estâdios de crescimento
das plantas daninhas (5 a 15 em), obedecendo-se um período de 5 a 10 dias
antes da semeadura da soja. Seu emprego é somente recomendado para semea
dura direta desta cultura.

Deve ser aplicado de 5 a 10 dias antes da ser,leadura.

MODO DE AÇÃO: É um herbicida de contato, com açao dessecante, que a
tua sobre os tecidos verdes das plantas, desativando-se em contato com o
solo.

COMPORTAMENTO NO SOLO: Apresenta râpida e completa inativação no solo,
por tratar-se de composto catiônico. Pode ocorrer perda de paraquat por d~
composição fotoquímica sobre as superfícies falhares pulverizadas ou sobre
vegetação morta e em decomposição.

O produto apresenta uma persistência prolongada no solo por perman~



cer adsorvido ao complexo de troca do solo. Os resíduos nao sao porem ati
vos biologicamente. Embora este herbicida não tenha geralmente atividade
no solo, em altas doses, em solos arenosos, pode ser fitotóxico visto que
nesta situação a participação do fator responsável pela fixação (colóides)
é diminuída.

OBS.: Este produto na presença de pequena quantidade de diuron (Para
col F) apresenta efeitos sinérgicos que leva a uma melhor atividade do pr~
duto.

a) Umidade relativa do ar: Os melhores resultados são conseguidos qua~
do esta é elevada (85 %). Se a umidade relativa do ar estiver baixa (40 %)
recomenda-se não efetuar a aplicação.

b) Umidade do solo: Deve ser suficiente para promover o desenvolvimen
to normal das plantas. Plantas daninhas que se desenvolvem em condições de
baixa umidade, tornam-se mais resistentes.

c) Luz: A presença da luz é essencial a açao do paraquat.
d) Chuvas: A ocorrência de chuvas até 6 horas apos o término da aplic~

çao, tende a afetar a eficiência do tratamento.

ADJUVANTE: Recomenda-se adicionar 100 ml do espalhante nao iônico, a
gral 90 ou agral S, para cada 100 litros de solução.

COMPATIBILIDADE: Paraquat é compatível com a maioria dos herbicidas de
pré-emergência, recomendados para a cultura da soja.



NOME rgcNICO: Pendimethalin
GRUPO QUíMICO: Dinitroanilina
NOME COMERCIAL: Herbadox - 500 E (Cyanamid)

FORMULAÇÃO: Concentrado emulsionável contendo 500 g de ingrediente a
tivo por litro.

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de monocotiledôneas e
algumas dicotiledôneas, aplicado em pré-semeadura incorporada ou no sistema
aplique e plante, na cultura da soja.

DLsD oral aguda (rato albino) - 2.544 mg/kg.
DLsD dérmica aguda (ratos) - 5.495 mg/kg.
Pele - Irritante (solvente)
Olhos - Irritante (solvente)

rgcNIcA DE APLICAÇÃO: Pendimethalin é aplicado em pré-semeadura incor
porada ou no sistema aplique e plante. A incorporação pode ser feita até 3
dias após sua aplicação, entretanto urna incorporação imediata ã aplicação
apresenta benefícios principalmente em condições de solo seco, alta temp~
ratura e baixa umidade relativa do ar. Caso ocorram chuvas acima de 10 mrn
apos a aplicação, a incorporação pode ser dispensada. O sistema de aplique
e plante, consiste em aplicar pendimethalin e semear a soja, sendo que na
operação de semeadura é feita uma leve incorporação do produto. Para isso ~
tiliza-se um "arrasto", na parte posterior da semeadeira. Este arrasto pode
ser constituído por urna grade de dentes ou vigota com pneus cortados ao
meio, ou ainda por correntes.

MODO DE AÇÃO: A exemplo dos demais herbicidas deste grupo, atua ini
bindo a divisão celular em meristemas de radículas e caulículos. Sua açao
letal ocorre pouco depois da germinação ou, no máximo, logo após a emerge~
cia. Sua translocação na planta é limitada.



COMPORTAMENTO NO SOLO: Sendo uma dinitroanilina, está sujeito a pe~
das por volatilização e fotodecomposição, embora em menor escala do
que outros compostos do mesmo grupo. A conjugação destas características e
a sua baixa solubilidade em água, fazem com que a incorporação do produto
ao solo, aumente a sua atividade e persistência, particularmente sob condi
ções de solo seco. Ê um herbicida fortemente adsorvido pelos colóides do
solo, razão pela qual, sua atividade é reduzida em solos com malar conteú
do de matéria orgânica e/ou argilas, o que exige um ajuste das doses para
estas condições que, no caso,deve ser a maior recomendada ou seja 3,0 1/
ha do produto comercial. Sua decomposição no solo é atribuída a reações qui

COMPATIBILIDADE: Pendimethalin nao apresenta problemas em mistura de
tanque COm produtos ã base de metribuzin e linuron que são usuais na
cultura da soja.



NOME TeCNICO: Trifluralin
GRUPO QUíMICO: Dinitroanilina
NOME COMERCIAL: Treflan

Trifluralina Fecotrigo (Fecotrigo)
Trifluralina Hoechst (Hoechst)
Trifluralina Nortox (Nortox)
Herbiflan (Herbitécnica)
Marcap CE (Shell)
Lifalin BR

FORMULAÇÃO: Concentrado emulsionável contendo 44,5 % peso/volume de i.!!.
grediente ativo.

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de monocotiledôneas, a
plicado em PSI, na cultura da soja.

DL50 oral aguda (ratos) - 10.000 mg/kg
DL50 dérmica aguda - Sem informação
Pele - Irritante (solvente)
Olhos - Irritante (solvente)

DOSES: As doses utilizadas variam de 1,5 a 2,0 litros por ha do prod~
to comercial em função da textura do solo, teor de matéria orgãnica e esp~
cies das plantas daninhas ocorrentes.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Herbicida utilizado em pré-plantio, incorporado.
É suscetivel à decomposição por raios ultravioletas e bastante volátil. Por
isto, sua incorporação deve ocorrer até no máximo oito horas após a aplic~
ção. Se o solo estiver muito quente, incorporar imediatamente após a apli
caçao. Solo molhado não permite boa incorporação, afetando assim o resulta
do. Em altas infestações por invasoras recomenda-se duas gradagens apos a
aplicação.

O solo deve estar livre de torrões, restos de cultura, ervas germin~
das e com bom teor de umidade.



MODO DE AÇÃO: Afeta a divisão celular nos tecidos me~istemáticos, ini
bindo a germinação das sementes e a formação de novas células na raiz e no
caulículo.

bastante resistente ã lixiviação d'água. A adsorção pelos colóides poderá
diminuir a disponibilidade do produto no solo. A volatilização, fotodecom
posição microbiana e química, são os fatores responsáveis pelo desapareci
mento ou degradação do herbicida no solo.

INFLUÊNCIA DE FATORES A}ffiIENTAIS:
a) Luz: Trifluralin e sensível à fotodecomposição.
b) Umidade do solo: Excesso de umidade (acima da capacidade de campo).

das utilizados em pré-plantio; é geralmente utilizado em mistura com metri
buzino



NOME TÉCNICO: Vernolate
GRUPO QUíMICO: Thiocarbamato
NOME COMERCIAL: Vernam 72 (Stauffer)

INDICAÇÃO DE USO: Recomendado para o controle de monocotiledôneas e
algumas dicotiledôneas, aplicado em pré-semeadura incorporada, na cultura
da soja.

DLso oral aguda (ratos) - 1.590 mg/kg (produto formulado)
DLso dérmica aguda (coelhos) - 4.640 mg/kg (produto formulado)
Pele - Irritante
Olhos - Irritante grave

DOSES: A dose do produto comercial var~a de 4 a 5 litros por hectare
de acordo com o tipo de solo.

TÉCNICA DE APLICAÇÃO: Vernolate deve ser pulverizado e,u solo bem pr~
parado, livre de torrões e restos de cultura e incorporado imediatamente ~
pós a aplicação, à profundidade de 5 a 10 em. Uma segunda gradagem é reco
mendável antes da semeadura.

OBS.: Quando utiliza-se Vernolate, recomenda-se semear a soja com me
nor profundidade, aumentando assim sua seletividade para a cultura.

MODO DE AÇÃO: Atua sobre sementes em germinação, inibindo-a. ~ão con
traIa plantas daninhas já estabelecidas.

COMPORTAMENTO NO SOLO: Vernolate volatiliza-se rapidamento no solo,
quando não for imediatamente incorporado. Apresenta vida média bastantecur
ta e alto potencial para adsorção aos colóides do solo.

A decomposição microbiana é o principal processo responsável pela de
gradação do produto no solo.



PRECAUÇÕES: Vernolate deve ser incorporado imediatamente apos a sua
aplicação. Utilizar água limpa no preparo da calda.
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SP, Rohm and Haas Brasil Ltda., 1982. 6p.

CENTRO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS ELANCO, Campinas, SP. Surflan 480; re-
latório técnico. Campinas, s.d., n.p.

CENTRO DE PESQUISAS AGRONOMICAS ELANCO. Treflan em combinação com outros
herbicidas. s.l., s.d. 5p.

CIBA-GEIGY. Dual; herbicida seletivo para a cultura da soja. s.l., s.d.
n.p.

CIBA-GEIGY. Química.
tuário agronômico.

Divisão Agropecuária.
são Paulo, s.d. 85p.

CYANAMID QUíMICA DO BRASIL LTDA. Divisão Agropecuária, Rio de Janeiro,
RJ. Boletim técnico soja; herbatox. Rio de Janeiro, RJ, s.d. 16p.

DU PONT DO BRASIL
são Paulo, SP.
São Paulo, SP,

S.A. Indústrias Químicas. Departamento Agroquímico,
Boletim agrícola; Lexone (R) 70 herbicida metribuzin.

s .d. 6p.

ELANCO-PRODUTOS AGROPECUÁRIOS E INDUSTRIAIS.
Brasil Ltda. Boletim técnico; Surflan MR.

Divisão da Eli Lilly do
s.1,,1975. 7p.

FLECK, N.G. Terminologia relativa às plantas daninhas e ao seu controle.
Porto Alegre, RS, UFRGS-Faculdade de Agronomia, 1981. 19p.

HOECHST DO BRASIL QuíMICA E FARMAC~UTICA S.A. Divisão Agropecuária, são
Paulo, SP. Afalon. são Paulo, SP, s.d. n.p.

HOECHST DO BRASIL QUíMICA E FARMAC~UTICA S.A. Divisão Agropecuária, são
Paulo, SP. Iloxan. são Paulo, SP, s.d. n.p.

ICI BRASIL S.A. Departamento Agrícola, São Paulo, SP. Gramoxone no meio
ambiente; boletim técnico, s.l., s.d. 10p.

ICI BRASIL S.A. Departamento Agrícola, São Paulo, SP. Sinergismo com
gramoxone; boletim técnico. são Paulo, SP, s.d. IIp.

INDOSTRIAS MONSANTO S.A. são Paulo, SP. Herbicida Laço CE; manual técni-
co. sáo Paulo, SP, 1980. n.p.

INDOSTRIAS MONSANTO S.A. são Paulo, SP. Herbicida Roundup; manual técni-
co. são Paulo, SP, 1980. n.p.

MOBIL CHEMICAL COMPANY, Richmond, Virginia. Boletim técnico Tackle; her-
bicida de pós-emergência de ação de contato. Richmond, s.d. n.p.

NORTOX AGRO-QuíMICA S.A.; Arapongas, PR. Catálogo da Nortox Agro-Química
S.A. Arapongas, s.d. n.p.



NORTOX AGRO-Qu1MICA S.A., são Paulo, SP. Trifluralina Nortox na cultura
da soja (GZyoine max). são Paulo, SP, s.d. 3p.

PREZZI, F.E. Relatório técnico do herbicida "Vernam 72". são Paulo, SP,
Stauffer Produtos Químicos Ltda., 1981. 6p.

RHODIA S.A. Estação Agrícola Experimental, Campinas, SP. Herbicidas em
soja. Campinas, SP, 1982. n.p.

ROHM AND HAAS BRASIL S.A. Química e Têxtil. Divisão Química. Blazer;
boletim técnico. s.1" s.d. 17p.

SHELL QU1MICA. Relação de produtos; informações técnicas. s.l., 1981.
75p.

WEED SCIENCE SOCIETY OF AMERICA. Herbicide handbook. 4.ed. Champaign,
Illinois, 1979. 479p.



A.P. - aplique e plante.
PÚS - pós-emergência.
P~ - pré-emergência.
PSI - pré-semeadura incorporada.
PS - pré-semeadura.
ppm - parte por milhão.



Adjuvante - Qualquer substância que acrescentada a urna formulação her
bicida, que aumenta sua eficiência; é um produto sem ação herbicida que,
quando adicionado a urna formulação herbicida aumenta a eficiência da formu
lação.

Aplicação em pós-emergência - Aplicação herbicida após a emergência da
erva daninha específica ou da cultura semeada.

Aplicação em pré-emergência - Aplicação de herbicida antes da emerge~
cia da erva daninha específica ou da cultura semeada; aplicação de um her
bicida onde a cultura esteja presente mas não tenha emergido do solo.

Aplicação em pré-semeadura incorporada (ou pré-plantio incorporada) -
Herbicida aplicado e incorporado ao solo antes da semeadura da cultura.

CL50 - Abreviatura que denota a concentração letal média ou a concen
tração de tóxico necessária para matar 50 % dos organismos que estão sendo
testados. e usualmente expressa em ppm.

Dicotiledônea - Qualquer planta com semente que possua dois cotilédo
nes ou 2 folhas seminais.

DL50 - A dose de um produto químico calculada para ser letal a 50 %
dos organismos numa situação específica de teste. e expressa em pesodopr~
duto químico (mg) por unidade de peso corpóreo (kg).

DLSO Oral - Expressa a DL50 do composto químico quando é administrado
corno alimento.

DL50 Dermal - Expressa a DL50 do composto químico quando é
à pele.



Emergência - Época quando as primeiras folhas da planta surgem atra
ves do solo.

Espalhante - Substãncia que serve para reduzir a tensão superficial,
fazendo com que o líquido tenha melhor contato com as superfícies trata
das. Aumenta as propriedades molhantes de um líquido, causandoseuespalh~
mento mais completo sobre as superfícies vegetais.

Flowable - Um concentrado de duas fases que contém herbicida sólido
suspenso em líquido, o qual é capaz de formar suspensão em agua.

Herbicida - Um composto químico que pode matar ou suprimir o cresci
mento de determinadas espécies vegetais.

Herbicida de contato - É um herbicida que afeta apenas aquela parte
da planta com a qual ele entra em contato.

Herbicida nao seletivo - É um herbicida que geralmente é tóxico para
todas as plantas, que entra em contato, sem levar em consideração a esp~
ele.

::erbicida sistêmico - É um herbicida que apos ser absorvido, se movi
menta dentro da planta, e pode afetar partes distantes do vegetal apartir
do ponto de aplicação.

Monocotiledônea - Qualquer planta com semente que apresenta um único
cotilédone ou folha seminal.

Planta daninha - É qualquer ser vegetal que se desenvolve onde nao é
desejado.


